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  Apresentação
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  Já só o título revela projeto significativo: Buscadores do diálogo. Vivemos cultura paradoxal. De um lado, impera a solidão solipsista do indivíduo. L. Dumont considera o individualismo a ideologia da Modernidade. E acrescentaria que a Pós-Modernidade o reforça ainda mais. Nada de diálogo. O reinado do eu se impõe. Nem sempre de forma agressiva. Prefere prescindir do outro, desconhecê-lo, a gastar energia em combatê-lo. Em outros momentos, o individualismo veste-se da rudeza hobbesiana do homo homini lupus – o ser humano lobo para o ser humano. De outro lado, aí está o paradoxo, nunca se tornou tão fácil contatar pessoas de qualquer parte do mundo na rapidez dos correios eletrônicos, das redes sociais de relacionamento, blogs, Twitter, Orkut, MSN, Facebook etc. Levanta-se a pergunta: tais redes facilitam realmente o diálogo ou elas alimentam relações superficiais que se dissolvem a um menor clique do PC?


  Faustino pretende ir fundo na questão do diálogo religioso. Não se contenta com qualquer contato. Teria três caminhos a trilhar. A pesquisa se encaminharia por reflexão teórica sobre o diálogo religioso, natureza, exigências, consequências e outros aspectos. Outro caminho partiria da experiência interior do escritor à guisa de autoanálise, tematizando-a para outros se verem nela refletida. Assim procedem os místicos do diálogo. E a terceira possibilidade, assumida por Faustino, escolhe autores importantes que viveram e escreveram sobre tal temática. E ao estudá-los, atingimos em profundidade a natureza mesma de tal diálogo.


  O valor do trabalho depende, então, da relevância dos autores escolhidos e da maneira como o pesquisador se apropriou de suas riquezas. Pelos dois lados, o livro de Faustino excele. Escolheu Thomas Merton como homem do diálogo com o Budismo; Henri le Saux e Raimon Panikkar, que dialogaram com o Hinduísmo; Louis Massignon, que o fez com o Islã; e acrescentou a figura de Simone Weil, que vivenciou excelente experiência do encontro com o outro.


  A chave principal de análise consiste na experiência do encontro com a alteridade. Embora vivenciada diferentemente pelos autores trabalhados, eles revelam elementos de tanta profundidade que alcançam valor universal. Cabe-lhes o termo de “clássicos do diálogo religioso” no sentido de tocarem de tal modo as raízes fundas do ser humano que se tornam exemplar, modelo, paradigma de diálogo para outras pessoas. Aí está o mérito da pesquisa.


  No fundo, Faustino desvenda-nos nesses “buscadores de diálogo” a capacidade que tiveram de dar três passos fundamentais do diálogo existencial religioso. Antes de tudo, imergiram no mar da própria tradição religiosa, escafandrando-lhe as regiões abissais. Embora seduzidos pelas maravilhas vislumbradas, quiseram conhecer outros mares. Com a mesma paixão de perscrutadores dos próprios mistérios, visitaram outras tradições religiosas. Também aí mergulharam fundo. Com as duas paisagens sob o olhar, somaram, subtraíram, dividiram e multiplicaram-lhe belezas, em verdadeiro diálogo de cenários. Dessa viagem surgiram textos maravilhosos sobre os quais o leitor se delicia. Faustino, com outro olhar, retrata-nos o fruto do diálogo estabelecido e oferece-nos este livro.


  Santo Tomás define o amor como o princípio do movimento que tende para o bem amado. Trabalha a categoria de conaturalidade para exprimir a afinidade entre quem busca e o que busca, tanto no nível da natureza, do apetite, como da vontade e liberdade. Os buscadores do diálogo conseguiram difícil dupla conaturalidade com a própria tradição religiosa e com a que dialogam. Isso implica extrema liberdade interior. Não se apegam ao próprio mundo a ponto de não perceber a diferença e o outro na sua consistência e valor. Pelo contrário, conjugam proximidade e distância, quer em face da sua tradição religiosa, quer da outra.


  A exterioridade, a legalidade, o juridicismo impedem a transparência do diálogo. Os buscadores tiveram de lutar contra essas tendências tão fortes em todas as religiões para desenvolverem em si a percepção simbólica. Essa toca, sim, a exterioridade dos sinais, mas que remetem ao Mistério maior, inesgotável em face da pretensão da razão e inteligência humanas. O lado afetivo, amoroso vem em socorro. Eles realizam o que Pascal, em Pensées, intuíra: “O coração tem suas razões, que a própria razão desconhece”.


  Eles não encetaram tal trajetória superficialmente. Entregaram-se à difícil tarefa interpretativa em mundos tão distantes culturalmente, marcando os pontos de encontro e distância. E em ambos descobrem fonte de vida e verdade, que é o próprio Deus a agir. Este não cabe em nenhuma única revelação. Transborda para fazer-se presente em todas, a seu modo e conforme as possibilidades dos humanos naquele lugar e momento. Em ter a sensibilidade e lucidez de perceber tal ação de Deus consiste a grandeza dos buscadores do diálogo.


  Enquanto estamos no universo puramente lógico, racional, sentimo-nos defendidos por suas regras. A dogmática de todas as religiões criou códigos de leitura e quem se afasta deles cai imediatamente na suspeita de heterodoxia. Quem envereda, porém, pelo caminho do diálogo inter-religioso, que não cabe totalmente na moldura definida por cânones dogmáticos, arrisca ser incompreendido. Escapa da rigidez prevista pelas normas doutrinais e passeia em outros terrenos.


  Os buscadores do diálogo fazem a paradoxal experiência, para não dizer quase contraditória, da relativização, não do Absoluto, mas no Absoluto. Esse sutil jogo de preposição revela a importância e seriedade de tais pensadores. Relativizar o Absoluto significa destruir toda tradição religiosa. As religiões nos religam com o Absoluto. Sem a margem a ponte não se sustenta. A margem impõe-se de maneira absoluta para qualquer ponte. Mas as pontes se constroem em diferentes pontos, de modos diversos, por engenheiros e operários de conhecimentos plurais. Quanta variedade de pontes que se apoiam na mesma margem! Nunca confundir a margem com a ponte, eis o desafio dos empreendedores do diálogo inter-religioso. Relativizam a ponte ao afirmar, ao mesmo tempo, o Absoluto da margem. E ao estudar a ponte, percebem em que pontos ela sinaliza o Absoluto e em que outros mostra a fragilidade dos construtores.


  Perseguindo a metáfora, ao ver a margem absoluta diante de nós, e sabendo que nossa ponte lá conduz, nada impede que admiremos as outras pontes e que queiramos aprender de sua engenharia para melhorar a nossa ou também para passarmos aos outros construtores recursos da própria. O discurso sobre a ponte se faz sob dois olhares. Um dirige-se à margem. Aí comungamos num mesmo Absoluto, mesmo que com nomes diversos. Depois discutimos sobre as pontes em busca de aperfeiçoamento mútuo. Acontece, às vezes, que queiramos mudar de ponte ou, pelo menos, de experimentar outra, conservando ligação afetiva com a própria, sem abandoná-la definitivamente.


  Outra belíssima metáfora nos ajuda a entender o diálogo inter-religioso: o naufrágio. Tomo-a de Bruno Forte, que, por sua vez, se inspira no escritor romano Lucrécio (I a.C.) e em Hans Blumenberg para interpretar a época Moderna e sua crise.1 Ela vale dos buscadores de diálogo: “É belo, quando no mar se encontram os ventos e a escura vastidão das águas se agita, olhar da terra o longínquo naufrágio: não te alegra o espetáculo da destruição de outro, mas a distância de semelhante destino!”.


  A força da imagem joga com a terra firme, estável e segura e o mar fluido. O espectador do tempo de Lucrécio observa a cena do naufrágio estando seguro no terreno sólido das suas certezas. Assim estão as autoridades dogmáticas em face do diálogo inter-religioso. Bem assentadas nas verdades dogmáticas, observam o naufrágio das outras religiões.


  No entanto, os buscadores de diálogo enfrentam outra situação, continuando a metáfora. Eles não têm as certezas dos dogmatistas. Sentem-se, como diria Pascal, “embarcados” na nave do diálogo, sem a estabilidade da terra, verdadeiros náufragos em relação à sua tradição religiosa anterior e ainda não firmes na nova com que dialogam. Não conhecem bem a onda em que andam à deriva no oceano. No fundo, eles mesmos igualam-se à onda sem as certezas anteriores. Como marinheiros, reconstroem, em pleno mar aberto, a nova nave do diálogo com os restos que lhes chegam do naufrágio dos dogmatismos das diferentes confissões religiosas e com outros materiais que continuam a afluir das culturas Moderna e Pós-Moderna de extrema fluidez, sem os antigos pontos de referência.


  Para assumir tais empreendimentos, os autores estudados por Faustino, como Panikkar, percebem a necessidade de conjugar a inefabilidade da experiência religiosa e a possibilidade de penetrá-la. Basta ler este luminoso parágrafo do presente livro:


  Panikkar tem plena consciência do caráter inefável de uma experiência religiosa, de seu traço único e singular, que não pode ser comparável a outra. Há nela um mistério que é intransponível. Mesmo assim, reconhece a possibilidade de alguém falar duas linguagens experienciais, e ele mesmo é um exemplo vivo disso. Acredita ser possível alguém penetrar de modo “existencial e vital” em outras cosmovisões, de encarnar-se numa outra cultura, de penetrar sua linguagem e partilhar o seu mundo. Tudo isso de forma natural, desde que essa relação não comprometa as “próprias intuições fundamentais”.


  Tal capacidade de articulação se faz presente nos outros autores estudados, como o próprio Faustino assevera no parágrafo seguinte ao citado. As experiências com que eles se defrontam variam, mas a atitude básica de respeito e abertura encontra-se em todos eles. Indo mais fundo, habita os buscadores do diálogo a experiência de viver entre dois amores, como tão bem aparece na vida de Henri le Saux, ao referir-se ao Cristianismo e ao Hinduísmo. Ao falar de Louis Massignon em diálogo com o Islã, a mesma experiência aparece, mas agora sob a chave hermenêutica da hospitalidade, cuja origem bíblica remonta a Abraão. E a figura de Thomas Merton encarna a ideia de um buscador sempre em “viagem para um rumo que só Deus conhece”. Povoavam-lhe “a vida três apelos interiores: o apelo da contemplação, da convocação à compaixão e da abertura dialogal”. A abertura para o diálogo firma-se-lhe na última etapa da vida, embora a sensibilidade dialogal já lhe tenha nascido mais cedo. E entra nessa lista a figura maravilhosa de Simone Weil: uma paixão sem fronteiras pelos outros e pelo mundo, unida a uma simpatia inter-religiosa para terminar no umbral da Igreja.


  O leitor defronta-se neste livro com vidas maravilhosas. Na cultura presente, marcada pelo paradoxo da superficialidade indiferente e do fanatismo fundamentalista, torna-se privilégio conhecer pessoas de nosso tempo que consagraram a vida à paixão de experiências religiosas profundas e ao diálogo inter-religioso, superando os dois óbices atuais. Que o leitor navegue com coragem por esses mares maravilhosos e encha a vista de belezas espirituais. Boa viagem!


  Prefácio


  Marco Lucchesi


  Faustino Teixeira é o poeta do diálogo, sob todas as formas e desdobramentos. Não se detém na dimensão mínima da tolerância, tão recorrente em nossos dias, como se esta não fosse mais que uma concessão, um parêntese, um salvo-conduto, que não atinge uma única centelha da alteridade.


  Ele ultrapassa o limite de uma tolerância cômoda e arrosta o coração do Diferente. Um Outro que não se reduz, seja ao capítulo do bizarro, seja ao dos direitos civis. Outro que caberia num museu de curiosidades macabras ou das barganhas políticas.


  Faustino aposta na alteridade plena, no corpo transparente da palavra, no rosto luminoso de que fala Lévinas. Diálogo em perene construção, assumindo um feixe de riscos, dentro e fora do esboço de uma teologia das religiões. Eis a questão sutil que move esses cinco buscadores, dentre os quais Faustino é indubitavelmente o sexto, promovendo uma demanda em torno do Graal da mística inter-religiosa. Esta é a casa de Faustino Teixeira: uma só pergunta produz um sem-número de janelas. Hermenêutica que se apoia sobre uma dialética necessariamente quebrada e parcial, segundo Ricoeur, para que a síntese não produza o esquecimento das origens. Faustino prefere decerto a paralaxe, de Slavoj Žižek, evitando assim a dissolução da tese e da antítese, capaz de interromper o fluxo da memória das partes em conflito, dos pontos de vista de partida e dos possíveis corolários que procuram a proximidade com o Outro. Ich und Du. Eu e Tu. Faustino assume um discurso sofisticado: feito de lacunas e imprecisões. O que poderia resultar numa diminuição é aqui a vantagem do método. O diálogo inaugural sonda, incerto, um sem-número de direções. Se chegasse completo, não atingiria o Outro.


  Uma entrega absorvente, a de Faustino, rumo ao que parece distante do que somos (ou que pensamos que). Não apenas uma aventura intelectual, mas um itinerário espiritual. Assumida a condição de teólogo leigo, católico, o que lhe dá uma riqueza toda especial, alia uma cerrada reflexão epistêmica sobre as ciências da religião, que ajudou a consolidar em nosso País. Não elege um aparato filosófico restrito, tampouco uma adesão do tipo Roma locusta. Tende para uma città aperta, que responda pela sabedoria do coração. Seria uma lástima se optasse pelo núcleo duro da filosofia. Ela respira claramente nestas páginas mediante uma razão mista ou impura. Entra por uma forma de contágio sutil. Não lhe faltam interfaces. Mas como tecer o diálogo escondendo uma série de aporias se é justamente por causa delas que a busca é deflagrada?


  Vejam aqui a passagem oportuna sobre Simone Weil, que bem revela o sentimento de uma nascente teologia das religiões:


  Desde o período de Marselha, a questão da possibilidade da salvação fora da Igreja torna-se para Simone uma questão crucial. Ponderava em carta ao padre Perrin que a atitude tradicional da Igreja com respeito às religiões rebaixava não apenas as outras religiões, mas também a própria religião católica. Nada mais importante para ela do que a pureza de um coração que invoca a Deus, independentemente de filiação religiosa. Dizia que, sempre que um homem invocou com um coração puro a Osíris, Dionísio, Krishna, Buda, o Tao etc., o Filho de Deus respondeu enviando-lhe o Espírito Santo. Esta fé de Simone tem respaldo em sua compreensão de um Deus que é sobretudo amor. Em sua perspectiva, a verdade essencial relativa a Deus é que ele é bom. E é bom muito antes de ser “poderoso”. Daí também sua dificuldade com alguns textos do Antigo Testamento, que lera integralmente já adulta em Paris e Marselha. A leitura da Bíblia provocou um impacto negativo em Simone, sobretudo em razão de passagens do Antigo Testamento que vinham acompanhadas de violência: os massacres e extermínios recorrentes, alguns deles relacionados com a vontade de Deus. Mas havia também textos do Antigo Testamento que ela admirava, como alguns salmos, certas passagens do Livro de Isaías, o Cântico dos Cânticos e sobretudo o Livro de Jó.


  Penso em Faustino como um teólogo de fronteira, o coração dividido entre duas cidades: o quinto evangelho de Isaías e o Cântico dos cânticos. Teólogo cujo ponto de partida reside na delicadeza. No imo de seu labor teológico, no centro de sua constituição, a delicadeza é uma cláusula pétrea. Parte crucial da busca, que se desdobra na ética da aventura, abraça um horizonte em construção. Atingível, em parte, nos matizes éticos de uma escuta sempre mais atenta. Vigor e delicadeza, ao fim e ao cabo.


  O que Faustino disse de Panikkar pode ser tributado ao seu próprio pensamento:


  Talvez a contribuição mais decisiva que deixou como legado foi de afrouxar os nós do etnocentrismo cristão e favorecer uma nova atitude para com as outras tradições religiosas: de abertura, hospitalidade e acolhida. Mostrou com vitalidade e vigor que o verdadeiro diálogo requer dos interlocutores um profundo respeito e cuidado com o enigma do outro. No diálogo caminha-se sobre um “solo sagrado”, e os interlocutores devem estar desarmados para viver a dinâmica de reciprocidade de dons que esse encontro revela e traduz. Foi um grande “virtuoso do pluralismo religioso”, um assíduo defensor da diversidade irredutível e irrevogável que marca o mundo das religiões. Pontuou igualmente a centralidade da dimensão espiritual para o exercício dialogal, enfatizando a importância da humildade, do despojamento e da pureza de coração para a afirmação de uma nova disponibilidade de encontro autêntico com o diferente.


  Faustino tem afrouxado os nós, as aduanas e as formas rígidas de todas as fronteiras, constituindo-se uma voz solitária para o diálogo, solus cum Solo, entre Rûmî e Ibn Arabî, João da Cruz e Maria Zambrano, as teologias da alta e da baixa Modernidade. Um percurso atrevido. Delicado. Humilde. E ambicioso. Como quem espera o encontro luminoso com o Simurg da Pérsia, para o qual aponta, comovida, a linguagem dos pássaros.


  Introdução


  A presente obra faz parte de um projeto de pesquisa mais amplo, financiado pelo CNPQ, envolvendo os buscadores de diálogo. A ideia nasceu com a leitura do livro de Jacques Vidal, L´Église et les religions (Paris: Albin Michel, 1992). Esse autor tinha como propósito ministrar, em 1987, um seminário no Instituto Católico de Paris, sobre o tema dos buscadores de diálogo (chercheurs de dialogue). No folheto explicativo sobre a proposta do curso, assinalava que a aventura de tais buscadores prefigurava o desenvolvimento dos estudos de religião comparada. Sua proposta não teve realização, pois foi colhido pela morte em setembro de 1987. Sua intenção era trabalhar alguns autores, entre os quais, Jules Monchanin, Henri le Saux, Bede Griffiths, Raimon Panikkar, Eric de Rosny e Yves Raguin.2


  Foi com base nessa ideia que dei início à pesquisa sobre os buscadores de diálogo. Enquanto professor do Programa de Pós-Graduação em Ciência da Religião da UFJF, criei uma disciplina com o mesmo nome e igualmente um projeto de pesquisa, envolvendo os alunos interessados na temática. O objeto do livro foi, assim, sendo construído paulatinamente, com a pesquisa sobre alguns autores cristãos que fizeram a experiência de travessia no mundo do outro. Para compor o trabalho, privilegiei algumas experiências pioneiras, dentre as quais a de Thomas Merton (1915-1968) – no diálogo com o Budismo –, Henri le Saux (1910-1973) e Raimon Panikkar (1918-2010) – no diálogo com o Hinduísmo –, e Louis Massignon (1883-1962) – no diálogo com o Islã. Acrescentei, ainda, a experiência de Simone Weil (1909-1943), que, mesmo não vinculada explicitamente ao Cristianismo, viveu uma das experiências mais ricas de encontro com o outro.3


  Esses buscadores do diálogo viveram em profundidade a experiência do encontro com a alteridade. Não viam como suficiente um diálogo restrito à assimilação de elementos de exterioridade da outra tradição, mas moviam-se por sede mais intensa, na busca de captação de uma dimensão de maior profundidade. Como bem sinalizou o teólogo Michael Amaladoss, é na experiência religiosa concreta que temos acesso aos sinais do Transcendente ou do Supremo. Os símbolos religiosos apenas aludem ao Mistério que escapa a qualquer apreensão. Mas não há como compreender tais símbolos senão mediante o paciente trabalho de interpretação, que envolve a aproximação da tradição histórica e cultural, do contexto espiritual e vivencial nas quais eles foram gestados. Considerando que tais símbolos “não transmitem um mero conhecimento, mas uma experiência, alguém que não tenha tido a experiência e que a está procurando fora da tradição talvez não a consiga interpretar de modo autêntico”.4 Foi em busca desta experiência, vivida em profundidade, que esses buscadores firmaram o seu itinerário dialogal. Foram peregrinos que assumiram o “risco” de uma travessia novidadeira, marcada pelo encontro criador de uma experiência religiosa pontuada por duas tradições distintas. Essa aventura não significou uma relativização da tradição de pertença, mas uma densa e rica experiência espiritual, marcada pela “comunicação em profundidade”, que não se detém diante das diferenças. Em razão do alcance e realização da experiência tradicional e interior, tais peregrinos vivem uma liberdade única diante das formas exteriores. Manifestam radical abertura “à vida e à nova experiência por terem utilizado integralmente sua própria tradição e a ter ultrapassado”.5


  O itinerário desses buscadores envolve a complexa questão da possibilidade ou não de uma dupla pertença religiosa. Fala-se em dupla pertença religiosa quando alguém se sente realmente interpelado a viver e praticar simultaneamente duas tradições religiosas. Os teólogos das religiões que se debruçam sobre a questão evitam fazer um juízo absoluto a respeito, mas julgam ser necessário refletir a respeito com base na experiência vivida:


  Afirmar a priori que essa dupla pertença é totalmente impossível seria contradizer a experiência, uma vez que esses casos não são nem raros nem desconhecidos. É o caso de lembrar aqui que a teologia das religiões

  não pode se contentar com deduções a priori a partir de princípios doutrinais tradicionais, mas deve seguir um método primariamente indutivo, ou seja, partir da realidade vivida, para depois procurar seu significado à luz do dado revelado. Ora, não se pode negar que não poucas pessoas, cuja sinceridade e confiabilidade estão para além de qualquer suspeita, fizeram e estão fazendo a experiência de harmonizar na própria vida de fé e prática religiosa a sua fé cristã e a dedicação total à pessoa de Jesus com elementos de uma outra experiência de fé e de um outro compromisso religioso. Ambos os elementos podem ser harmonizados na experiência pessoal em vários graus e de diversos modos.6


  O autêntico diálogo inter-religioso requer esse exercício positivo de envolver-se, o quanto possível, na experiência religiosa do outro, de deixar-se habitar pelo seu enigma e enriquecer-se com sua novidade. Não há como escapar desse intercâmbio criativo num tempo marcado pela mundialização. Há que levar a sério o pluralismo religioso. Se existem dificuldades de encontro no âmbito da “religião como sistema”, aberturas são favorecidas no âmbito da “experiência interior”. É nesse âmbito de maior profundidade, das experiências religiosas, que ocorre o clima mais propício para o diálogo inter-religioso:


  A nível mais profundo, homens radicados nas próprias tradições religiosas podem compartilhar as suas experiências de oração, de contemplação, de fé e de compromisso, expressões e caminhos da busca do Absoluto. Este tipo de diálogo torna-se enriquecimento recíproco e cooperação fecunda, na promoção e preservação dos valores e dos ideais espirituais mais altos do homem.7


  As experiências dialogais, vividas em profundidade, podem suscitar uma perspectiva inédita de Cristianismo, ou seja, de uma “síntese inédita” entre os valores positivos do Cristianismo e das outras religiões. O Cristianismo mesmo pode ser transformado e transfigurado pela presença de perspectivas singulares oferecidas pelas outras religiões, que facultam a possibilidade de captação de virtualidades e potencialidades do Mistério que não foram explicitadas no âmbito do próprio Cristianismo histórico.


  Os buscadores de diálogo podem também ser definidos como “pessoas liminares”, pois vivem intensamente a experiência do limite. Esse é um tema que foi muito trabalhado na antropologia, relacionado aos estudos sobre os ritos de passagem. Como mostrou Victor Turner,


  os atributos de liminaridade, ou de personae (pessoas) liminares são necessariamente ambíguos, uma vez que esta condição e estas pessoas furtam-se ou escapam à rede de classificações que normalmente determinam a localização de estados e posições num espaço cultural. As entidades liminares não se situam aqui nem lá; estão no meio e entre as posições atribuídas e ordenadas pela lei, pelos costumes, convenções e cerimonial.8


  A liminaridade envolve sempre um risco, pois as pessoas que vivem uma tal situação são permeadas por certa invisibilidade e escuridão. Por não se enquadrarem com clareza nos sistemas tradicionais de classificação, e viverem nas fronteiras, as pessoas liminares são vistas como “perigosas” e “contagiantes”. São pessoas que estão em “situação marginal”, com status indefinido, mas participam de um “poder” que é percebido como ameaçador. Na visão da antropóloga Mary Douglas, “o perigo está nos estados de transição, simplesmente porque a transição não é nem um estado nem o seguinte, é indefinível. A pessoa que tem de passar de um a outro está ela própria em perigo e o emana a outros”.9


  Mas a “saída” de um mundo e a inserção num outro não significa, necessariamente, o rompimento com a identidade, como muitos tendem a pensar. Na verdade, a mudança de perspectiva pode favorecer uma nova forma de domiciliação no mundo particular. O mesmo “movimento que nos leva para fora do nosso próprio mundo [...] acaba por nos trazer mais para dentro dele”.10 Para além de um “simples deslocar-se no espaço”, o movimento de abertura ao outro acaba favorecendo uma melhor inteligência da própria identidade e o desvelamento de uma verdade ainda mais profunda do que aquela vivenciada anteriormente.


  As inúmeras dificuldades enfrentadas pelos buscadores de diálogo ganham luz quando se reflete sobre sua situação liminar. Foram peregrinos audazes e ousados na sua busca do Mistério, na sua sede de alteridade. Mas são, sobretudo, exemplos de uma perspectiva nova e de uma busca profunda, que rompe com a mesmidade de um mundo monocromático e suscitam a plausibilidade de um domínio mais rico e plural. É essa aventura arriscada, no solo sagrado do outro, de buscadores singulares, que este livro pretende abordar.


  1


  Thomas Merton: um itinerário dialogal


  Thomas Merton revela-se uma das figuras mais impressionantes e influentes na Igreja Católica romana do século XX.11 Foram poucos os contemplativos que provocaram tamanho impacto no âmbito de sua Ordem religiosa, como igualmente na Igreja e na sociedade como um todo. Revelou-se como alguém desconcertante, polêmico, provocador. Sua atuação dividiu opiniões. O seu itinerário espiritual rompe com os padrões habituais e normalmente aceitos: consegue articular a experiência rigorosa da Trapa com o Budismo zen; sua experiência contemplativa com a luta contra o racismo e em favor da não violência. Sua reação é firme contra a guerra do Vietnã e outras atrocidades de seu tempo. Toda a sua vida foi marcada pela busca da autenticidade e pela sede do Mistério de Deus.12


  Thomas Merton nasce em Prades, nos Pirineus franceses, em 31 de janeiro de 1915. Seu pai era da Nova Zelândia e sua mãe, americana. Ambos eram artistas. Recebeu sua formação na França, Inglaterra e Estados Unidos. Depois de uma temporada no College de Cambridge, na Inglaterra, Merton fixa-se na cidade de Nova York, inscrevendo-se aos vinte anos na Columbia University. Nessa universidade, situada no coração de Nova York, seguirá muitos cursos: espanhol, alemão, geologia, direito constitucional e literatura francesa. Obtém ali, em 1938, a láurea em literatura inglesa, com um trabalho sobre o poeta e místico William Blake. A retomada do Cristianismo, após um período de flerte com o comunismo, aconteceu por volta de 1938. A leitura de um livro de Étienne Gilson sobre o espírito da filosofia medieval, realizada um pouco antes, desperta o seu olhar para o Cristianismo místico e, sobretudo, para o Deus misericordioso. Acende-se em Merton a vontade de completar o trabalho de conversão, de união e de paz: “Desejei logo dedicar minha vida a Deus, ao seu serviço”.13 Será igualmente importante o seu encontro com o monge hindu Bramachari, em 1938, ao qual dedica algumas páginas de seu diário.14 Algo de comum os unia, sobretudo a busca de um gênero de vida no qual Deus pudesse ocupar um lugar central. Do guru indiano Merton receberá um conselho desconcertante: “Existem belíssimos livros místicos escritos pelos cristãos. Você devia ler as Confissões de Santo Agostinho e A imitação de Cristo”.15 Curiosamente, a atenção de Merton para o Oriente provocava, como retorno, um convite ao maior aprofundamento da tradição mística ocidental. A decisão de Merton pelo sacerdócio aconteceu simultaneamente ao processo do aprofundamento de sua vida religiosa. Depois de tomar conhecimento das várias Ordens religiosas, optou pelos franciscanos. Esse projeto não teve, porém, continuidade. Sua vocação religiosa acabou encontrando guarita entre os trapistas16 em Kentucky, na Abadia de Nossa Senhora de Gethsemani. Ali chega no ano de 1941, permanecendo na comunidade até 1968, sendo que os últimos três anos como eremita.


  Durante os vinte e seis anos em que permaneceu vinculado aos trapistas, foram raras as ocasiões em que conseguiu permissão para sair da abadia. Já nos últimos anos de sua vida, no ano de 1968, consegue autorização para fazer uma viagem ao Extremo Oriente. Passa por Bangcoc, Calcutá, Nova Déli, até chegar aos Himalaias, objeto maior de seu desejo espiritual. Na ocasião, visita vários mosteiros da tradição budista, entra em contato por mais de uma vez com o dalai lama e outros grandes rimpoches,17 fala para representantes de outras tradições religiosas etc. Toda a riqueza da viagem encontra-se descrita na última obra de Merton – Diário da Ásia –, publicada após seu falecimento.18 Merton encontrou a morte, de forma repentina e inesperada, no dia 10 de dezembro de 1968. Ele estava em Bangcoc, onde proferira uma conferência sobre o tema marxismo e perspectivas monásticas durante a manhã. Durante o descanso, após o almoço, morreu eletrocutado por um ventilador elétrico em seu quarto.19


  Um buscador


  Thomas Merton foi antes de tudo um buscador. Toda a sua vida foi marcada pela ideia da partida, da viagem para um rumo que só Deus conhece. Este autor lembra, ao final de sua clássica obra A montanha dos sete patamares: “Num certo sentido, estamos sempre viajando, e viajando como se não soubéssemos para onde vamos [...]. Não podemos alcançar a posse perfeita de Deus nesta vida e é por isso que estamos viajando, e no escuro”.20 Em outra clássica oração, inserida na obra A liberdade da solidão, reflete:


  Senhor, meu Deus, não sei para onde vou. Não vejo o caminho diante de mim. Não posso saber com certeza onde terminará. Nem sequer, em realidade, me conheço, e o fato de pensar que estou seguindo a tua vontade não significa que, em verdade, o esteja fazendo. Mas creio que o desejo de te agradar te agrada realmente. E espero ter esse desejo em tudo que faço...21
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